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É com imensa satisfação que o Conselho Editorial da Leituras de Economia Política (LEP) 

apresenta a sua 29º edição da revista. O periódico, gerido pelos estudantes da pós-graduação do 

Instituto de Economia da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), como de costume, reúne 

publicações que buscam despertar a reflexão crítica na comunidade acadêmica e na sociedade, em 

geral. Vale acrescentar que os artigos publicados na revista LEP versam sobre temas relacionados à 

Economia, Desenvolvimento Econômico, Ciências sociais Aplicadas, História Econômica e áreas 

afins. 

A 29º edição reúne 5 artigos. O primeiro artigo, de Andrés Tzeiman, revisita o importante 

debate sobre desenvolvimento e dependência na América Latina durante a década de 1960 e 1970. 

Em “Democracia y desarrollo en América Latina: vigência de un viejo debate”, o leitor encontrará 

não somente uma recuperação da discussão entre democracia e desenvolvimento, mas também um 

debate que leva em conta as particularidades e as característica da região. Trata-se de um artigo cuja 

discussão nos ajuda a compreender melhor os dilemas políticos contemporâneos da América Latina.  

O segundo artigo, intitulado “Completar ou reestruturar a industrialização? Um debate entre 

Aníbal Pinto, Celso Furtado e Fernando Fajnzylber a respeito das alternativas abertas para a 

problemática cepalina da industrialização nas décadas de 1960 e 1979”, por sua vez, de Márcio 

Ferreira Rocha, tem como objetivo principal realizar uma discussão ampla de como as interpretações 

da industrialização na América Latina, pelos autores mencionados, foram se adaptando conforme os 

rumos trilhados pela região, sem se afastar dos marcos teóricos da Cepal. O esforço do autor, cumpre 

salientar, é uma contribuição relevante que nos auxilia a compreender mais sobre o desenvolvimento 

econômico da América Latina, tendo em vista as diversas restrições e limitações que sempre 

estiveram presentes na região.  

O terceiro artigo, de autoria de Leandro Horie, “Salários e distribuição de renda: a política 

salarial do PAEG” traz uma análise dos salários e da distribuição de renda durante a implementação 

do PAEG. O autor debruça sobre mercado de trabalho durante o regime militar, demonstrando que 

algumas das políticas implementadas no período facilitaram o crescimento da diferenciação salarial 

e piora na distribuição de renda. Trata-se de um esforço fundamental, vale acrescentar, de recuperar 

os acontecimentos passados e evidenciar as suas relações com a classe trabalhadora brasileira.  

O quarto artigo, “As mudanças institucionais e a evolução da oferta de crédito no Brasil 

Império (1822-1989)”, de Italo do Nascimento Mendonça e Otávio Junio Faria Neves, explora as 

mudanças institucionais orientadas pelo governo da época, que colaboraram para a evolução do 

sistema de crédito e financeiro nacional. Os autores sugerem que tais mudanças institucionais, 

analisadas no artigo, tiveram um impacto negativo no fomento de crédito, na criação de um sistema 

bancário e na expansão do mercado de capitais. Trata-se de uma investigação que recupera parte da 

história financeira do Brasil, relevante para todos os pesquisadores que procuram mais informações 

sobre o tema.  

Por fim, o quinto artigo, “Da indústria multidoméstica à indústria global: transformações e 

determinantes”, traz uma análise das características e transformações da indústria doméstica 
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chandleriana em direção a uma indústria global, multidivisional, procurando apreender as múltiplas 

determinações envolvidas nesse longo processo. Leandro Ramos Pereira, autor do artigo, argumenta 

que essas transformações devem ser investigadas por meio de diversas lentes, na medida em que há 

uma série de condicionalidades, gerais e abstratas, que condicionaram essa transformação, no limite 

intimamente ligada às leis do movimento do capital. 

A vigésima nona edição da revista Leituras de Economia Política, vale acrescentar, é o 

resultado de um esforço em conjunto de diversos autores, pareceristas e membros do Conselho 

Editorial que colaboraram para a sua criação. As contribuições aqui reunidas representam, nesse 

sentido, o trabalho de uma equipa empenhada em garantir um espaço de divulgação para conteúdos 

relevantes para todos aqueles pesquisadores interessados nos diversas temas aqui tratados.  
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